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Todos temos, neste mês de julho, uma razão 
especial para comemorar. Afi nal, no dia 5, 
celebramos o Dia Internacional do Coope-

rati vismo. Este modelo econômico de negócio 
diferenciado, humano, justo e éti co, é muito 
importante não apenas para toda nossa região, 
mas para o mundo. Diversas são as nações no 
Planeta que têm nas Cooperati vas o sustentáculo 
de seu desenvolvimento social e econômico. 

Com seus variados ramos – infraestrutura, 
agropecuário, crédito, transporte, trabalho, saúde 
e consumo, elas se organizam para dispor às co-
munidades o melhor atendimento, sempre com 
um olhar diferenciado, que agregue soluções além 
de suas ati vidades econômicas específi cas. É este 
foco a mais que torna as Cooperati vas empresas 
diferentes, sempre preocupadas e dedicadas em 
garanti r o bem-estar de suas famílias associadas.

Na área da Certel, por exemplo, os insumos 
disponibilizados, a energia elétrica e todos os 
demais serviços agregados, contribuem sobre-
maneira como ferramentas de pujança. Afi nal, 

muitos municípios conseguiram se emancipar 
por contar com uma infraestrutura energéti ca 
e capaz de atender o crescimento da demanda. 
Certamente, fomos muito importantes para que 
essas emancipações ocorressem.

Logo, queremos esti mular um crescimento 
ainda maior desse modelo econômico. Que mais 
pessoas acreditem nas Cooperati vas como um 
mecanismo diferenciado, onde existe parti ci-
pação nas decisões. Portanto, caro associado, 
convidamos para que parti cipe ainda mais da 
vida de sua Cooperati va.

Porque atuamos não apenas para contabi-
lizar sobras, mas, principalmente, para sermos 
reconhecidos como agentes protagonistas de 
desenvolvimento da região, do Estado e do País. 
Nossa missão avança a nobre tarefa de oferecer 
soluções com serviços. Também desenvolvemos 
muitas outras ações que englobam a área so-
cioambiental, sempre com uma maneira muito 
peculiar e atenciosa de se relacionar com as 
comunidades.
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Por uma vida cada vez 
mais cooperativada
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O conhecimento é o item estra-
tégico para qualquer ati vidade. 
Tudo que viermos a realizar nas 

mais variadas escalas da vida exige um 
mínimo de entendimento para que 
possa se viabilizar. E, quanto mais sou-
bermos, melhor preparados estaremos 
para lidar com desafi os, adversidades e 
oportunidades de avanço. O incenti vo 
à educação proporcionado por Coope-
rati vas como a Certel se soma a essa 
visão, e também ao cumprimento do 
quinto princípio do Cooperati vismo, o 
da Educação, Formação e Informação.

Além dos estí mulos tradicionais já 
viabilizados a bom tempo para associa-
dos e colaboradores, com facilitação a 
cursos técnicos e de ensino médio e 
superior, a Certel também demonstra 
sua valorização através de importante 
iniciati va recém-inaugurada às margens 
do lado direito do Rio Taquari. Numa 
parceria com a Cooperati va, o Senai de 
Lajeado conta agora com uma maquete 
elétrica, com postes e equipamentos 
que foram doados pela Certel.

A exemplo do Centro de Eletricida-
de, que já existe há anos junto ao Co-
légio Teutônia, numa parceria também 
com a Fecoergs, e de uma estrutura elé-
trica em parceria com a Univates, esta 
maquete do Senai passa a colaborar 
sensivelmente na formação de novos 
profi ssionais para o setor energéti co. E 
a localização junto ao Senai, no Bairro 
São Cristóvão, vem para contemplar 
associados e fi lhos de associados dos 
muitos municípios atendidos pela Certel 
no lado direito do Rio Taquari.

Outro exemplo do quanto a busca 
pelo conhecimento é edifi cada pela 
Certel são os intercâmbios possibilita-
dos a funcionários, gestores e direto-
res. Diversas são as parti cipações em 
eventos de níveis estadual, nacional 
e internacional, que oportunizam a 
qualifi cação e troca de experiências 
com Cooperati vas, empresas e orga-
nizações. Exemplo disso, foi a recente 
viagem técnica da direção à Espanha, 
onde puderam conhecer a Mondragon 
Corporacion Cooperati va, uma refe-
rência em Cooperati vismo mundial e 
um dos grandes centros industriais do 
País Basco.

É assim, procurando melhorar a 
cada dia, que seguimos fi rmes na busca 
por condições mais apropriadas que 
possam ser oferecidas em prol dos as-
sociados. Aproveite cada oportunidade 
que é disponibilizada, e venha somar 
com a gente. Quem sabe, a sua parti -
cipação não pode ser o fator decisivo 
para que a Certel atue em novas frentes 
de trabalho?

A peça-chave 
para tudo



A Certel restabeleceu, no dia 27 de maio, 
a geração de energia da sua Hidrelé-
trica Salto Forqueta, no Rio Forqueta, 

entre os municípios de Puti nga e São José 
do Herval. No local, a Cooperati va recebeu 
conselheiros administrati vos, conselheiros 
fi scais, autoridades, imprensa, fornecedores, 
diretores, gestores e funcionários.

Passado um ano do evento climáti co 
histórico que ati ngiu o Estado, a usina foi um 
dos locais severamente prejudicados pela en-
chente. Ela teve sua geração paralisada, em 
decorrência do desmoronamento da ombrei-
ra direita junto à barragem e da destruição 
da casa de máquinas do empreendimento. 
Agora, mesmo ainda havendo obras de re-
construção da usina, foi possível comemorar 
o restabelecimento de sua geração de ener-
gia.

Segundo o presidente, Erineo José Hen-
nemann, a Certel investi u em torno de R$ 45 
milhões na reconstrução. Ele também obser-
vou que, mesmo com sua obra inicial tendo 
sido construída respeitando todos os crité-
rios de segurança, tanto que a barragem per-
maneceu intacta depois da enchente, agora, 
a reconstrução está garanti ndo que todo o 
empreendimento se torne ainda mais segu-
ro. “Temos um compromisso muito grande 
com os nossos associados, e sempre preza-
mos por serviços e realizações plenamente 

de acordo com as normas de segurança e do 
Setor Elétrico Brasileiro. Ter a Salto Forqueta 
de volta é moti vo de grande alegria, pois é 
energia gerada na região que fi ca na região 
e que, pelo Mercado Livre, juntamente com 
as demais hidrelétricas, também pode ser co-
mercializada para todo o Brasil. É energia lim-
pa, renovável e que contribui com o fortale-
cimento das nossas comunidades”, mensura.

De acordo com o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, a retomada de geração da hidrelé-
trica é essencial para potencializar o desen-
volvimento da Certel e de todos os seus asso-
ciados. “É uma sati sfação imensa podermos 
contar novamente com a energia gerada pela 
Salto Forqueta, a primeira usina moderna 
construída por nossa Cooperati va. Ela garan-
ti rá um abastecimento potente e contí nuo 
às nossas comunidades, e também serve de 
inspiração para conti nuarmos em nossos in-
vesti mentos, a exemplo da Hidrelétrica Bom 
Reti ro, no Rio Taquari, entre Cruzeiro do Sul e 
Bom Reti ro do Sul, e da Hidrelétrica Vale do 
Leite, também no Rio Forqueta, entre Pouso 
Novo e Coqueiro Baixo”, complementa.

Os prefeitos de Puti nga, Juliano Morett o 
(Maninho) e de São José do Herval, Jovani Bo-
zetti  , expressaram sua grati dão pelo retorno 
da geração e elogiaram a dedicação da Certel 
na recuperação da usina, que é importante 
por gerar energia para a região.

Parti cipamos, no fi nal de junho, do Energy 
Summit 2025, realizado no Rio de Janeiro, 
com o objeti vo de conhecer e explorar novas 

oportunidades no setor elétrico, especialmente 
relacionadas à produção de hidrogênio verde e 
amônia. A intenção da Cooperati va foi de estabe-
lecer diálogos e compreender de que forma a ge-
ração de energia limpa, por meio de hidrelétricas, 
pode contribuir para esse novo mercado.

O Rio Grande do Sul possui uma matriz ener-
géti ca composta por aproximadamente 80% de 
fontes renováveis e o hidrogênio verde surge 
como uma solução sustentável para a descar-
bonização de setores industriais. Trata-se de um 
combustí vel produzido através da eletrólise da 
água, ou seja, uti liza eletricidade de fontes re-
nováveis. Investi mentos nesse segmento abrem 
possibilidades de exportação para mercados 
como Europa e Estados Unidos, onde há uma de-
manda crescente por energia limpa, uma vez que 
esses Países ainda dependem de usinas térmicas.

São diversas as perspecti vas e oportunida-
des para o futuro. A Certel pode atuar como for-
necedora de energia para essas indústrias. Ou, a 
união de esforços entre Cooperati vas pode ser 
uma possibilidade para a construção de um pro-
jeto intercooperati vo que proporcionaria um fu-
turo mais sustentável, ambientalmente respon-
sável e economicamente viável.

O evento destacou muitas possibilidades e 
novidades que envolvem energia e sustentabili-
dade. Também proporcionou a parti cipação em 
palestras de lideranças, empresários, ministros 
e Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 
Afi nal, buscamos parcerias e iniciati vas que pro-
movam avanços e a modernização do setor, con-
tribuindo para o desenvolvimento e a qualidade 
de vida das nossas comunidades.

JORNAL CERTEL
julho 2025 3

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Energy Summit

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

““Afi nal, buscamos parcerias 
e iniciativas que promovam 
avanços e a modernização 
do setor, contribuindo 
para o desenvolvimento 
e a qualidade de vida das 
nossas comunidades"

Certel comemora retorno da geração de 
energia na Hidrelétrica Salto Forqueta

Barragem da hidrelétrica foi ampliada



Foi inaugurada no dia 06 de junho, numa par-
ceria entre o Serviço Nacional da Indústria 
(Senai) e a Certel, uma maquete elétrica que 

auxiliará na formação de novos profissionais para 
a área. A estrutura de uma mini subestação, com 
equipamentos doados pela Certel, está situada 
junto à sede do Senai, no Bairro São Cristóvão, em 
Lajeado.

Em sua saudação, o gerente de operações 
do Senai no Vale do Taquari, Jerry Amarildo Hib-
ner, avaliou de forma extremamente positiva essa 
planta didática, que simula operações elétricas 
reais, destacando sua importância para a qualifi-
cação dos alunos em eletrotécnica. “Essa infraes-

trutura doada pela Certel nos proporciona uma 
formação diferenciada, e é fator estratégico e 
essencial para o funcionamento e crescimento 
da área elétrica na região”, avalia.

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis Se-
chi, frisou a importância da qualidade e confiabi-
lidade da energia elétrica, observando a intole-
rância moderna a interrupções no fornecimento. 
Enfatizou que a capacitação é fundamental para 
aprimorar o serviço e que esse conhecimento 
compartilhado através do Senai serve de base. 
“A Certel investe significativamente em educa-
ção para transformar a região, o que também 
atende ao crescimento expressivo do consumo 
de energia na área de Lajeado. A infraestrutura 
energética deve estar sempre à frente do desen-
volvimento industrial, assegurando que a ener-
gia nunca seja um obstáculo para o crescimen-
to”, afirma. 

O presidente do Conselho do Sesi/Senai em 
Lajeado, José Zagonel, expressou orgulho pela 
inauguração da maquete. Ele enalteceu a parce-
ria com a Certel como crucial para a formação de 
profissionais qualificados. “É muito importante 
essa colaboração entre empresas e instituições 
de ensino para oferecer treinamento prático e 
suprir a demanda por mão-de-obra qualificada. 
Reconhecemos e agradecemos pelo envolvimen-
to da Certel, que também possui colaborações 
em outras localidades”, frisa.

““
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Maquete elétrica do Senai impulsiona 
qualifi cação de novos profi ssionais

Autoridades realizaram o corte da faixa inaugural

Neste mês, vamos conversar sobre a Mis-
são Técnica Mondragón, realizada na re-
gião de Mondragón, na Espanha, entre os 

dias 09 e 18 de maio. Com um grupo de Coope-
rati vas, de diferentes ramos do Cooperati vismo, 
e organizada pelo Sistema Ocergs, a missão foi 
resultado do Prêmio SomosCoop Excelência em 
Gestão de 2024, da qual a Cooperati va Certel e 
a Certaja venceram no ramo Infraestrutura.

A missão proporcionou uma imersão na 
Corporação Cooperati va Mondragon. Trata-se 
de um grupo de Cooperati vas, reconhecido glo-
balmente como um dos exemplos mais bem-
-sucedidos e duradouros de um conglomerado 
cooperati vo integrado. Também fundada em 
1956 (como a Certel), eles demonstram que é 
possível conciliar sustentabilidade fi nanceira, 
inovação e um profundo compromisso social, 
entre um grupo de 92 Cooperati vas autônomas 
e integradas, além de 104 empresas subsidiá-
rias distribuídas pelo mundo.

Podemos descrever como um modelo de 
governança parti cipati va com um forte acultu-
ramento de autoexigência de seus funcioná-
rios, baseado fundamentalmente na informa-
ção, inovação e escuta ati va; na autonomia e 
na intercooperação entre as Cooperati vas; e, 
principalmente, no investi mento contí nuo em 
capital humano, em todos os níveis e assuntos. 
Este conjunto pode trazer resultados extraordi-
nários. Em outras palavras: boas pessoas, com 
bons conhecimentos, geram um grande traba-
lho.

O conglomerado possui Cooperati vas in-
dustriais, de crédito e de energia, universidade, 
centros de pesquisa, entre outras. Sobretudo, 
eles nos mostraram o diferencial que o Coope-
rati vismo trouxe para a região, com indicado-
res e índices de desenvolvimento superiores às 
demais regiões onde o modelo cooperati vista 
não é tão presente. Em nossa região, isso não 
é diferente, com as Cooperati vas promovendo 
qualidade de vida e impulsionando vidas e co-
munidades.

Para a Certel, trouxemos uma bagagem 
recheada de conhecimento e experiência, que 
será uti lizada em nossas ações, no planejamen-
to e no direcionamento estratégico da Coope-
rati va,  além de ideias que proporcionarão evo-
lução, a convicção de que também aplicamos 
práti cas internacionais.

Forte abraço e até a próxima edição!

Henrique Fensterseifer
Gerente de planejamento

Cooperativismo 
gaúcho na Espanha

“Em outras palavras: 
boas pessoas, com bons 
conhecimentos, geram 
um grande trabalho"

Capacitação é fundamental para aprimorar serviços e garantir o bom atendimento ao associado

A infraestrutura energética deve estar sempre à frente 
do desenvolvimento industrial, assegurando que a
energia nunca seja um obstáculo para o crescimento"
Daniel Luis Sechi,
vice-presidente da Certel
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COOPERATIVISMO

Promover a refl exão sobre as possibilidades profi ssionais e as op-
ções que se desenham para o futuro dos jovens, sanando dúvidas e 
exemplifi cando as funções dentro de uma Cooperati va. Este é um 

dos objeti vos do projeto Futuro Cooperati vo, desenvolvido pela Certel, 
ao receber alunos de ensino médio de escolas da região, em sua sede, 
para uma bate-papo sobre carreira e Cooperati vismo.

 Nos dias 21 de maio e 04 de junho, alunos do terceiro ano do 
ensino médio das escolas estaduais Reynaldo Aff onso Augusti n e Gomes 

Freire de Andrade, dos Bairros Canabarro e Languiru, em Teutônia, par-
ti ciparam da vivência proporcionada pela Cooperati va. Profi ssionais de 
tecnologia da informação, recursos humanos, contábeis, varejo, admi-
nistração, marketi ng, letras, engenheiros civis e elétricos, falaram sobre 
suas vidas acadêmicas e profi ssionais, apontando as oportunidades que 
conquistaram, as mudanças ou desafi os que enfrentaram e a dedicação 
em executar suas ati vidades, repercuti ndo no atendimento aos associa-
dos e comunidade.

Futuro Cooperativo apresenta possibilidades profi ssionais para alunos 
das escolas Reynaldo Affonso Augustin e Gomes Freire de Andrade

Número da Sorte destina R$ 10 mil 
para associado de Forquetinha

O associado Anuar Valesan, 61 anos, de Forqueti -
nha, foi premiado pelo Número da Sorte 10.186, 
do Energia Seguro Residencial, referente ao sor-

teio de março deste ano. Ele ganhou o valor bruto de 
R$ 10 mil da Axa Seguradora, parceira da Certel.

Além de demonstrar sua grati dão, Anuar também 
elogiou a Cooperati va por seu excelente atendimento 
e pela efi ciência em eventuais restabelecimentos de 
energia. Sua fala destaca a sati sfação com os serviços 

da Certel e a importância de ter um seguro residencial 
para prevenção.

“Optei pelo seguro porque sempre é bom nos 
precavermos, nunca imaginei que poderia ser benefi -
ciado dessa forma também, por um número da sorte. 
Só reforça toda a atenção e forma diferenciada de re-
lacionamento que a nossa Cooperati va tem, sempre 
prestando um atendimento competente que garanta 
a qualidade de vida de seus associados”, destacou.

"Chamou a atenção para a ênfase dada à necessidade de fazer bem fei-
to, porque quando eles esti verem empregados, as oportunidades virão 
mediante a entrega de um trabalho de qualidade. É importante que eles 
conheçam trajetórias e que é possível mudar de carreira ao longo da vida. 
Parabéns pelo projeto, a Cooperati va tem um papel muito importante. 
Conti nuem ajudando a nossa cidade e a juventude." 
Lígia Andrea Bruxel Stertz, professora de matemáti ca 

"Aos que estavam com dúvida sobre o Cooperati vismo ou as áreas em que 
a Certel trabalha, o projeto foi um bom começo para que eles possivel-
mente retornem, em breve, como associados ou funcionários. A chance 
de ouvir ex-alunos do Augusti n chamou a atenção deles, gerando uma 
identi fi cação e incenti vo para que conti nuem estudando e enobrecendo a 
região em termos de Cooperati vismo. A Certel é uma peça fundamental."
Murilo Souza, professor de história, sociologia e ciências humanas 

"O projeto é incrível e a linguagem uti lizada por quem apresentou sua 
carreira foi muito interessante. As trajetórias apresentadas não foram 
perfeitas, nem carreiras super planejadas na adolescência. Eles falaram 
de erros, acertos e reviravoltas. Eu vi os olhinhos dos alunos brilhando. 
Hoje, cati var um estudante é muito desafi ador. Eles têm tantas opções, 
e mostrar que são alcançáveis, é bem legal. Mostraram no que a Certel 
investe e como trabalha." 
Franciele Rodrigues Ribeiro, professora de matemáti ca e resolução de problemas 

"Os profi ssionais mostraram que não importa o segmento, a condição 
social ou onde começa a sua trajetória, eles têm a possibilidade de subir 
em níveis altos. Muitas vezes os alunos têm em mente aquela ideia de 
que uma profi ssão, por exemplo, o engenheiro civil, vai trabalhar especi-
fi camente com a construção de prédios e não é assim. O projeto abriu a 
mente e a visão dos alunos para uma percepção diferente das profi ssões 
e do mercado de trabalho."
Carlos Henrique Campos, professor de fi losofi a e sociologia

Anuar comemorou a premiação

Alunos interagiram questi onando e comparti lhando dúvidas com os profi ssionais

Estudantes visitaram a sede da Certel para um bate-papo sobre profi ssões



A Semana de Competi ti vidade 
reuniu comunicadores e pro-
fi ssionais de marketi ng de 
Cooperati vas, especialistas e 

infl uenciadores durante os dias 9, 10 
e 11 de junho, em Brasília. Represen-

taram a Certel no congresso, as profi s-
sionais de marketi ng Andressa Maya-
ra Brugalli e Fabiane Schweitzer.  “No 
Ano Internacional das Cooperati vas, 
parti cipar deste evento, que reuniu 
mais de 800 comunicadores do nor-
te ao sul do País, foi incrível demais. 
Cooperati vas de todos os ramos mos-
trando a força e a diversidade do Coo-
perati vismo nas mais diversas culturas 
e sotaques que, assim como a gente, 
vivem o dia a dia das Cooperati vas. 
Foram três dias de imersão em ten-
dências, estratégias, posicionamento 
de marca e conexões que reafi rma-
ram a força e a relevância das ações 
das Cooperati vas para impulsionar as 
comunidades para um futuro melhor”, 
contaram.

Com uma mensagem de oti mis-
mo e compromisso com o futuro, a 
superintendente do Sistema OCB, 
Tania Zanella, fi nalizou a Semana de 
Competi ti vidade 2025. Com foco na 
inovação, sustentabilidade e prota-

gonismo, ela ressaltou a função do 
Cooperati vismo no País. “Somos mais 
de 23 milhões de pessoas. Nossa for-
ça está na união de nossos esforços e 
na capacidade de transformar vidas 
e comunidades por meio do trabalho 
cooperado”, afi rmou, ressaltando a 
importância da comunicação alinhada 
aos valores cooperati vistas e o prota-
gonismo dos comunicadores no movi-
mento. “O Cooperati vismo é econo-
micamente viável, socialmente justo 
e ambientalmente correto. E vamos 
provar isso ao mundo”, afi rmou. 
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Semana de Competitividade encerrou 
com mensagem de união e ação coletiva

Fecoergs promove qualifi cação 
para contabilistas do setor elétrico

O presidente da Federação das Co-
operati vas de Energia, Telefonia 
e Desenvolvimento Rural do Rio 

Grande do Sul (Fecoergs) e da Certel, 
Erineo José Hennemann, marcou pre-
sença no últi mo dia do curso de Conta-
bilidade do Setor Elétrico, realizado de 
26 a 29 de maio, na sede da Faculdade 
de Integração do Ensino Superior do 
Cone Sul (Fisul), em Garibaldi. 

Parti ciparam 11 Cooperati vas, re-
presentadas por 40 contadores e téc-

nicos. “Os contadores são importantes 
por estarem sempre aperfeiçoando 
e aprimorando seus conhecimentos, 
como forma de darem mais seguran-
ça para as decisões estratégicas de 
suas diretorias. São essenciais para 
que possamos desempenhar nossas 
ati vidades de promoção a uma infra-
estrutura cada vez mais moderna, be-
nefi ciando o desenvolvimento socioe-
conômico de grande parte do Estado”, 
pontuou.

BRASÍLIA

Coop Think reforçou o espírito cooperativista 

Nos dias 27 e 28 de maio, o Sistema Ocergs, em Porto 
Alegre, sediou o Coop Think, o 1º Congresso Gaúcho de 
Jovens Cooperati vistas. Reunindo cerca de 100 parti ci-

pantes, o encontro debateu temáti cas como sucessão, inova-
ção, liderança, diversidade e sustentabilidade. O evento teve 
como objeti vo conectar, inspirar e impulsionar o protagonis-
mo dos jovens no Cooperati vismo. 

A Certel esteve representada pelos integrantes do Comi-
tê Geração C do Sistema Ocergs, Alana Teresa Dilli e Matheus 
Leonhardt, além de Kamila von Mühlen, Kelly Hasenkamp 
Horst e Bruna Becker. A programação incluiu painéis, ofi cinas 
e momentos de conexão entre jovens que já atuam em Coo-
perati vas de diversos ramos. Finalizando a programação, eles 
parti ciparam do Talk Coop e projeto Portas Abertas, conhe-
cendo a trajetória e conversando com a direção e os funcio-
nários da Cooperati va de Trabalhadores Autônomos das Vilas 
de Porto Alegre (Cootravipa).

Laise Sofi a Lagemann, Lilian Cristi ane 
Brönstrup, Tati ana Fiegenbaum e Cesar 
Juliano Kolling concluíram a formação

Jovens discuti ram o 
futuro do Cooperati vismo

Mais de 800 pessoas parti ciparam do 
congresso de comunicação e marketi ng

Comiti va gaúcha



Na manhã do dia 10 de junho, a Associação 
Hospitalar Marques de Souza celebrou a 
reinauguração de sua farmácia, localizada 

ao lado do hospital, em um espaço mais amplo, 
moderno e funcional. A cerimônia contou 
com a presença de autoridades municipais, 
representantes da comunidade e colaboradores 
da insti tuição.

Para o presidente, Marco Aurélio Lima 

Trindade, a nova estrutura representa um avanço 
signifi cati vo para a saúde local. Ele destacou o 
compromisso do hospital em oferecer atendimento 
humanizado e efi ciente, e reforçou a importância 
do apoio da comunidade. “Ao comprar na nossa 
farmácia, as pessoas ajudam diretamente a 
manter a insti tuição ati va e fortalecida.” Trindade 
ainda ressaltou a diversidade de produtos e as 
promoções que o novo espaço dispõe.

O gerente administrativo, Joel Zanella, 
reforçou a relevância do novo ambiente, pensado 
para proporcionar mais conforto, bem-estar 
e contribuir com o crescimento da receita da 
enti dade. “Cada compra feita aqui ajuda a manter 
e qualifi car ainda mais os serviços prestados pelo 
hospital”, destacou.

Cuidado e zelo
A secretária municipal de Saúde, Ana Paula 

Stacke Mertz, frisou a importância da parceria 
entre hospital e município, enfati zando que a 
nova farmácia amplia o acesso da população a 
medicamentos e reforça o cuidado com a saúde. 
Já o vice-prefeito, Lairton Heineck, destacou 

a importância da insti tuição para toda região. 
“Juntos, conseguimos manter nosso hospital 
como símbolo de união, esperança e cuidado com 
a vida”, ressaltou.

No dia 24 de maio, o saguão da Prefeitura de Teutônia, 
transformou-se num grande espaço de arte e cultura. O projeto 
"Frutos do Saber" celebrou os 44 anos de emancipação do 

município com as apresentações do grupo de acordeons do projeto 
Teutônia Cultural, do coral municipal, contação de histórias e shows. 
Também houve a distribuição de 10 mil livros gratuitos para as pessoas 
que parti ciparam da ati vidade.

A comunidade pode escolher seus livros, literalmente, colhendo-
os das árvores que embelezam os quadrantes da prefeitura. O evento 
contou com o apoio da Cooperati va e a parti cipação do vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi. “O conhecimento é a base para o futuro. Incenti var 
a leitura, desde cedo, é primordial para que as novas gerações se 
desenvolvam pessoal e profi ssionalmente. Parabéns Teutônia, pelo 
aniversário de 44 anos e por sempre investi r em educação e cultura.”

Frutos do Saber colheu sorrisos 
e semeou conhecimento

Livros foram distribuídos para a comunidade

Hospital reinaugura farmácia com espaço 
moderno e atendimento ampliado

TEUTÔNIA

Farmácia amplia atendimento à comunidade

Equipe celebrou a conquista do novo espaço

Giovane Weber/FW Comunicação

MARQUES DE SOUZA
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A nova ponte, localizada no interior de Pu-
tinga, representa um importante avanço 
na infraestrutura da região, beneficiando 

produtores rurais e moradores. O local foi inau-
gurado no dia 16 de março, com a presença da 
comunidade, autoridades e empresas parcei-
ras.

Roque Alba, agricultor que planta fumo e 
milho, perdeu ferramentas e parte de sua pro-
dução durante a enchente de maio do ano pas-
sado. Sem a ponte próxima à sua propriedade, 
ele precisava percorrer sete quilômetros a mais 
para escoar sua colheita.

Samuel Dalberto, transportador de leite, 
enfrentou dificuldades por nove meses. "Era 
muito complicado. Precisávamos usar um des-

vio e puxar o caminhão com trator por causa do 
morro. Agora, com a ponte reconstruída, tudo 
ficou mais fácil. Antes, precisava sair de casa 
muito cedo para cumprir o trabalho."

 
O projeto
Financiado pelo programa Reconstrói RS 

(73%), investimento privado (25%) e Prefeitura 
de Putinga (2%), o valor total investido foi de 
aproximadamente R$ 780 mil.

Ângelo Fontana, presidente da CIC VT, des-
tacou os impactos das últimas cheias e a ne-
cessidade de ação. "Diante da devastação, per-
corremos os municípios e vimos a urgência em 
reconstruir. A CIC VT não tinha recursos, mas 
buscamos parcerias e justificamos o projeto 
pelo trabalho coletivo. As 10 pontes metálicas, 
com 12 metros de extensão e capacidade para 
45 toneladas, são um legado importante para a 
região", ressaltou.

Gilberto Piccinini, presidente da Coopera-
tiva Dália Alimentos e membro da diretoria da 
CIC VT, reforçou a importância do associativis-
mo."As primeiras visitas mostraram a dificul-
dade de acesso, mas valeu cada esforço. Essa 
conquista é fruto da união de todos."

Já o prefeito de Putinga, Juliano Moretto, 
enalteceu a parceria com a iniciativa privada. 

"Com essa união, as obras acontecem mais rápi-
do. Ainda temos cinco pontes para reconstruir 
e, essa em especial, facilitará o escoamento da 
produção e o deslocamento dos moradores."

 
Realização e apoio
A obra foi coordenada pela CIC VT, com 

recursos do Reconstrói RS, apoio da Federasul 
e das empresas Gerdau, Metasa e Simon Enge-
nharia, em parceria com a Prefeitura de Putin-
ga.

CIC VT, empresas parceiras e prefeitura de 
Putinga inauguram ponte metálica

PUTINGA

O Grêmio Recreativo Canabarrense conquistou o título principal 
do Campeonato Intermunicipal Sicredi Certel 2025. Em final dis-
putada na tarde de domingo, 1º de junho, em Canabarro, Teu-

tônia, o clube sobressaiu-se na categoria Aspirantes diante do 11 Ami-
gos, de Boa Vista, Poço das Antas, e também na Titulares, vencendo o 
Poço das Antas, pelo placar de 2 a 1 em ambos os casos. Em torno de 
1,9 mil torcedores acompanharam as disputas.

O presidente do Canabarrense, Cristiano Fell, destacou a dupla 
vitória de sua equipe. Enalteceu a importância da torcida e o esfor-
ço de todos ao longo do campeonato, destacando que a conquista foi 
merecida, especialmente após vencerem duas partidas cruciais para 
garantir o título. Fell também refletiu sobre a performance do time, 
mencionando que o segundo tempo foi decisivo para a virada, apesar 
das oportunidades perdidas anteriormente. Para finalizar, expressou 
gratidão à sua família, à torcida e a toda a comunidade de Canabarro 
pelo apoio constante que contribuiu para o tricampeonato.

Para o presidente da Associação dos Clubes Amadores de Teutô-
nia (Acat), Clomar Pereira, a organização do torneio foi bem-sucedida. 
Ele também destacou a importância de valorizar as categorias de base, 
como a sub-23, como forma de desenvolver futuros jogadores. Perei-
ra sugere a possibilidade de aumentar o número de equipes em futu-
ras edições do campeonato, considerando o crescimento e a melhoria 
contínua do torneio ao longo dos anos.

Já o presidente da Associação de Ligas do Vale do Taquari (Asliva-
ta), Vianei Hammes, expressou sua satisfação com a grande mobiliza-
ção do público, o que enriquece o futebol amador. Ressaltou a parce-
ria entre a Aslivata e a Acat, onde todos os atletas são registrados, e 
agradeceu a ambos os times por garantirem vaga no Regional de 2025.

Cooperativa Certel acompanhou a solenidade

Canabarrense é tricampeão do 
Intermunicipal Sicredi Certel 2025

Inauguração foi realizada em Linha Miguelzinho Alto 

Aspirantes: Canabarrense venceu o 11 Amigos

Titulares do Canabarrense vibraram com a conquista do tricampeonato





Compre pelo WhatsApp (51) 99288-7463
ou acesse o site www.lojascertel.com.br
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Como a alimentação pode 
melhorar o humor e prevenir 

a ansiedade

Você sabia que o que co-
locamos no prato pode 
influenciar diretamente 

como nos senti mos? A alimen-
tação tem um papel importante 
na nossa saúde mental. 

O intestino é conhecido 
como nosso “segundo cérebro” 
porque produz grande parte da 
serotonina, substância ligada 
ao bem-estar. Quando nos ali-
mentamos mal — com excesso 
de açúcar, frituras e alimentos 
ultraprocessados — podemos 
piorar sintomas de ansiedade, 
estresse e irritabilidade.

Por outro lado, uma ali-
mentação equilibrada ajuda 
o corpo e a mente. Alimentos 

ricos em ômega-3, como atum, 
sardinha, folhas verdes, aba-
cate, banana, castanhas, aveia 
e iogurte natural, são aliados 
do bom humor. Eles ajudam a 
reduzir a infl amação, melhoram 
o funcionamento do intesti no e 
esti mulam a produção de neu-
rotransmissores do bem-estar.

Cuidar da alimentação é 
um passo importante para cui-
dar da saúde emocional. Peque-
nas mudanças no dia a dia já 
fazem diferença. Se você sente 
que o seu humor está sempre 
em baixa, vale a pena observar 
sua alimentação. Comer bem 
também é um ato de autocui-
dado!

Bianca Fraga Bithencorte    
*Nutricionista - CRN 16.298   

“Estudos científi cos 
comprovam” – CUIDADO!

Estudos científicos compro-
vam." Aposto que você já 
ouviu ou leu essa frase por aí 

— seja nas redes sociais, em vídeos 
ou em algum post viral. Pois bem, 
vale o alerta: cuidado! Vivemos na 
era da informação, mas também 
da desinformação. 

Com o avanço da internet e, 
agora, das inteligências arti fi ciais, 
está cada vez mais difí cil saber o 
que é de fato ciência e o que é só 
marketi ng bem empacotado ou 
pura picaretagem disfarçada de 
autoridade. 

Sou professor e pesquisador 
na área de Educação Física, com 
mestrado, doutorado e um canal 
de divulgação cientí fi ca no YouTu-
be. E, com frequência, me deparo 
com “especialistas” que usam seu 
fí sico, seu tí tulo ou simplesmente 
uma boa oratória (e muita confi an-

ça) para empurrar uma suposta 
verdade goela abaixo. 

Recentemente, publiquei 
um vídeo em que desmontei, 
com base em diversos estudos e 
argumentos sólidos, quase tudo 
que um desses “gurus do treino” 
dizia. Foi trabalhoso, exigiu muito 
estudo, mas consegui mostrar, 
com evidências claras, que sua nar-
rati va era, no mínimo, equivocada. 

O ponto que quero reforçar 
aqui, caro leitor, é: tenha senso 
críti co. Antes de seguir cegamente 
alguém, analise o currículo, ob-
serve como a pessoa aborda os 
temas, escute diferentes pontos 
de vista e refl ita se ela não está 
apenas tentando te vender algo. 
E, sim, infelizmente é necessário: 
duvide antes de acreditar. Porque, 
no fi m das contas, você já sabe... 
“O golpe tá aí — cai quem quer!”

Agroecologia e 
sociobiodiversidade:

 caminhos sustentáveis 
para o futuro

A agroecologia vai além 
da produção de alimen-
tos sem veneno. Ela é 

uma forma de viver e culti -
var que respeita os ciclos da 
natureza e valoriza o saber 
tradicional de comunidades 
rurais, indígenas e quilombo-
las. Mais do que um modo de 
produzir alimentos, a agroe-
cologia integra cultura, saúde, 
economia solidária e justi ça 
social.

Ligada a esse conceito 
está a sociobiodiversidade, 
que reconhece a importância 
do uso sustentável da diversi-
dade biológica associada aos 
modos de vida e saberes dos 

povos tradicionais. Produtos 
da sociobiodiversidade, como 
açaí e mel de abelhas nati vas, 
geram renda, fortalecem a 
identi dade cultural e contri-
buem para a conservação dos 
ecossistemas.

A valorização dessas prá-
ti cas é essencial para enfren-
tar as mudanças climáti cas, 
garanti r segurança alimentar 
e promover um desenvol-
vimento verdadeiramente 
sustentável.

Apoiar a agroecologia 
e a sociobiodiversidade é 
investi r em um futuro mais 
justo, diverso e equilibrado 
para todos.

Diego Teixeira de Oliveira      
* Assessor de projetos FLD/Capa 

Cuidados com os 
dentes no inverno: 

atenção aos 
alimentos ácidos

Com a chegada do inver-
no e os dias mais frios, 
frutas como laranja e 

bergamota se tornam pre-
sença constante no nosso dia 
a dia. Ricas em vitamina C e 
sabor, são aliadas da saúde, 
mas exigem cuidados com os 
dentes. Por serem frutas mais 
ácidas, seu consumo frequen-
te pode causar erosão do 
esmalte dental — a camada 
protetora e mais externa dos 
dentes — deixando-os mais 
sensíveis, principalmente ao 
frio tí pico da estação.

A erosão dentária ocorre 
quando a acidez desgasta 
gradualmente o esmalte, 
podendo levar à sensibilida-
de, alteração da cor e até ao 
enfraquecimento da estru-

tura dental. É um processo 
irreversível, mas que pode 
ser prevenido. Para evitar 
desconfortos e preservar o 
sorriso, uma dica importante 
é não escovar os dentes logo 
após comer frutas cítricas. O 
ideal é esperar cerca de 30 
minutos, tempo suficiente 
para que a saliva neutralize a 
acidez. Também é recomen-
dado consumir água após 
ingerir esses alimentos, aju-
dando a equilibrar o pH da 
boca.

Manter uma boa higiene 
bucal, fazer visitas regulares 
ao denti sta e fi car atento à 
sensibilidade dental são ati -
tudes simples que garantem a 
sua saúde bucal durante todo 
o ano, inclusive no inverno.

Camila Eidelwein     
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237   

Dr. Carlos Leandro Tiggemann 
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863  

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri

"
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Passatempo
Democracia não é 
só levantar a mão

Muita gente ainda 
associa democra-
cia, dentro de uma 

Cooperati va, ao momento da 
assembleia: levantar a mão, 
votar, aprovar ou reprovar 
algo. Mas, será que isso é o 
sufi ciente para uma organiza-
ção se dizer verdadeiramente 
democráti ca?

Essa pergunta foi o pon-
to de parti da para um arti go 
que escrevi e que acabou de 
ser publicado na Revista de 
Gestão e Organizações Co-
operati vas. O texto faz uma 
revisão críti ca de mais de 40 
estudos sobre democracia 
em Cooperati vas ao redor do 
mundo. A ideia era investi gar 
se, na práti ca, os princípios 
democráti cos são vividos ou 
apenas citados nos discursos.

O que encontramos foi 
um certo padrão: muitas Coo-
perati vas mantêm uma estru-
tura democráti ca formal, mas 
enfrentam difi culdades para 
concreti zar a parti cipação real 
dos seus cooperados. Estrago 
(2023) chama de “dissonância 
cooperati va” este vão entre 
o que se declara e o que se 
faz. Ao longo da pesquisa, 
identi fi camos três dimensões 
fundamentais da democracia:

• A participativa, que 
envolve o engajamento coti -
diano dos cooperados;

• A deliberativa, que 
promove o debate aberto e 
respeitoso sobre os rumos da 
Cooperati va;

• E a representativa, 
necessária especialmente em 
Cooperativas maiores, mas 

que não pode romper o vín-
culo com a base.

Assim, sugerimos que a 
democracia cooperativista 
acontece quando essas três 
dimensões se encontram. 
Ela vai além do voto. Está no 
processo de escutar, construir 
e decidir junto. Está no enten-
dimento de que Cooperati va é 
uma organização de pessoas 
— e só faz senti do se essas 
pessoas ti verem voz ati va.

Mas, nada disso acontece 
por acaso. Democracia exige 
preparo, espaços adequados 
e uma cultura organizacional 
que valorize a parti cipação. E 
tudo começa com educação 
cooperati vista, diálogo e es-
cuta. Se você quer entender 
melhor esse tema — ou re-
fl eti r sobre como ele aparece 
(ou não) na sua Cooperati va 
— eu te convido a ler o arti -
go completo. É só apontar a 
câmera do celular para o QR 
code abaixo.

Democracia não é even-
to. É convivência. É constru-
ção. E, nas Cooperati vas, ela 
só existe de verdade quando 
cada cooperado entende que 
parti cipar não é só um direito 
— é um compromisso com 
todos. 

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA
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www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

7

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

A
O

E
Q

U
A

N
T

I
A

R
Ã

U
M

M
L

E
B

O
N

U
Ç

G
U

P
S

T
A

E
N

E
O

C
N

D
R

D
R

R
A

I
N

T
O

I
M

E
R

P
I

T
R

P
U

N
A

A
S

F
E

A
L

A
E

M
A

R
I

T
E

L
T

R
I

G
S

E
N

E
I

A
O

O
A

R
Ã

D
T

O
Q

U
I

O
N

P
O

O
A

E
D

I
Ç

Ã
O

H
J

O Nobel das Artes
Criado em 1989, o Prêmio IMPERIAL do Japão é uma das mais prestigiadas con
decorações do MEIO artístico em todo o planeta, a ponto de ser considerado 
uma espécie de “NOBEL das Artes”. O PRÊMIO, cujo título original de HONRA-
RIA é “Praemium Imperiale”, é ENTREGUE anualmente pela Associação de AR-
TE do Japão — a mais antiga FUNDAÇÃO japonesa — e contempla cinco cate
gorias: escultura, PINTURA, música, cinema, TEATRO e arquitetura. Ao longo 
de seus mais de 30 anos de existência, o Prêmio Imperial do JAPÃO já agraciou 
mais de 150 artistas de diferentes cantos do MUNDO. Entre os brasileiros, o 
primeiro a ser contemplado com esse reconhecimento 
foi o arquiteto OSCAR Niemeyer, escolhido na EDIÇÃO
de 2004. O segundo brasileiro a ser premiado foi o tam
bém arquiteto Paulo Mendes da Rocha, contemplado 
em 2016. Em 2021, outro brasileiro foi agraciado com 
a premiação: o fotógrafo mineiro Sebastião SALGA-
DO. A cerimônia de entrega costuma ser realizada a 
cada mês de outubro em TÓQUIO, e os premiados re
cebem a QUANTIA de 15 milhões de IENES, o equiva
lente a pouco mais de 700 mil reais.
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A qualidade de vida e bem-estar dos associados é fundamental para a 
Certel. E o Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia presta um 
importante serviço no atendimento de ocorrências como acidentes, 

incêndios e resgates. Por meio de doação da Cooperativa, desde maio, 
a corporação conta com um reboque para o transporte do seu barco a 
motor. “A doação da Certel é de grande importância, pois dependíamos 
de um carretão emprestado. O reboque vai facilitar o transporte ágil da 
embarcação para as ocorrências que envolvem águas, desde afogamentos 
até resgates em enchentes. A situação climática mudou muito nos últimos 
anos e precisamos estar preparados para todo tipo de resgate”, agradeceu 
o presidente da corporação, Genir Pithan. 

A entrega do item foi realizada pelo vice-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi e o supervisor de compras, Patrick Silva Machado, que enalte-
ceram o belo trabalho dos voluntários. “É nossa forma de agradecer pelo 
serviço de suma importância que eles prestam para a comunidade com 
dedicação, atenção e agilidade”, elogiou o vice-presidente. 

Em 2025, a corporação completa 23 anos. A equipe é composta por 43 
bombeiros voluntários e 13 alunos se formam, em breve. A equipe atende 
em torno de 60 mil habitantes compreendendo os municípios de Teutônia, 
Westfália, Paverama e Poço das Antas, além de auxiliar outras corporações 
quando necessário. “Somos muito agradecidos. Também participamos da 
campanha que possibilita que a população ajude o Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Teutônia com a doação de valores, a partir de R$ 2,00, des-
contadas diretamente da conta de energia da Certel. Os municípios estão 
crescendo e sempre buscamos recursos para aperfeiçoar nossa infraes-
trutura e atendimento. A gente trabalha para comunidade, assim como a 
Cooperativa”, ressaltou Pithan.
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Cooperativa doou carretão para  
Bombeiros Voluntários de Teutônia

Reboque agilizará o atendimendo da equipe de resgate

Em um esforço contínuo para aprimorar a 
qualidade do serviço prestado aos seus 
associados, a equipe de Relacionamento 

com o Cliente participou de um treinamento 
intensivo no dia 30 de maio, focado na área de 
distribuição de energia. 

A capacitação foi conduzida por Jusué 
Matos Pereira, do Centro de Operações do Sis-
tema, e abordou tópicos técnicos essenciais, 
como os diversos equipamentos instalados na 
rede de distribuição da Cooperativa, proce-
dimentos e melhores práticas relacionadas à 
prestação de serviços de energia.

A iniciativa visou qualificar ainda mais os 

profissionais que lidam diretamente com os as-
sociados. Pois, com esse conhecimento apro-
fundado, a equipe estará mais preparada para 
oferecer um atendimento de excelência, escla-
recendo dúvidas e solucionando questões com 
maior eficiência e precisão. 

"Investir em conhecimento é fundamental 
para garantir que nossos associados recebam o 
melhor suporte possível", afirmou Pauline Lui-
za Bayer, supervisora de Relacionamento com 
o Cliente. "O treinamento foi extremamente 
valioso, proporcionando uma visão mais com-
pleta sobre a complexidade da nossa rede de 
distribuição e os desafios inerentes à prestação 

desse serviço essencial."
Equipe de relacionamento aprimora conhecimento em distribuição de energia

Teleatendimento da Cooperativa é 24 horas

““Os municípios estão crescendo e sempre 
buscamos recursos para aperfeiçoar 
nossa infraestrutura e atendimento. A 
gente trabalha para comunidade, assim 
como a Cooperativa"
Genir Pithan, 
presidente do Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia

Fortalecendo o DNA Cooperativista 
para impulsionar vidas e comunidades

No dia 13 de maio, a Certel participou do primei-
ro encontro DNA Cooperativista, na sede do 
Sescoop/RS, em Porto Alegre. Representantes 

do setor de Recursos Humamos, Melanie Flach Sippel 
e Fernando Eloi Schroer, além de Thaís de Castro, do 
setor de Qualidade, partilharam ideias sobre Coope-
rativismo, a força motriz que nos conecta. "Na Certel, 
priorizamos o aprimoramento contínuo dos funcio-
nários, capacitando-os para entregar um serviço de 
excelência, sempre em sintonia com a missão de valo-

rizar pessoas e fortalecer comunidades", destacaram.
Conforme os participantes, foi um dia inteiro 

com muitas trocas de experiências e conhecimentos 
entre Cooperativas de variados ramos, como saúde, 
transporte, crédito, infraestrutura, educacional e de 
trabalho. Mas, todos com os mesmos objetivos: o 
bem-estar e a evolução das comunidades onde es-
tão inseridas, seja por ações sociais, seja pelo ótimo 
atendimento ao cliente ou qualificados itens de con-
sumos.

CAPACITAÇÃO E VALORIZAÇÃO

Fernando, Melanie e Thaís



A Cooperati va apresentou, em abril, mais 
uma novidade com a força Certel, expandi-
do sua atuação para o atendimento de em-

presas, construtoras, prefeituras, loteamentos e 
condomínios. “Impulsionamos o desenvolvimen-
to dos municípios e também a qualidade de vida 
das nossas comunidades, promovendo energia 
para os negócios e gerando empregos. São mais 
de 77 mil associados, um número que cresce a 
cada dia e a Cooperati va segue inovando e aten-
ta às demandas”, destaca o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi. 

A Certel Serviços executa e comercializa 
materiais para a construção de redes de baixa e 
média tensão, realiza a implantação de transfor-
madores, cabines e materiais para subestações, 
além da instalação e manutenção de iluminação 
pública, fi rmando parceria com prefeituras da re-
gião.

Qualifi cação
Com a nova marca e o desenvolvimento 

dos negócios da Certel, 119 novos profi ssionais 
já ingressaram em diversas áreas de atuação da 
Cooperati va neste ano, para proporcionar o su-
porte necessário de atendimento. Somente no 

ramo de energia, 32 eletricistas já parti ciparam 
das formações obrigatórias, de acordo com as 
normas da Certel. Inclusive, esses cursos são re-
alizados em parceria com o Sescoop/RS e conta-
ram com a parti cipação de funcionários de diver-
sas Cooperati vas. Recentemente, parti ciparam 
do treinamento de montagem de estruturas de 
baixa e média tensão, os profi ssionais da Certaja 
(Taquari), Cerfox (Fontoura Xavier) e Coopernor-
te (Viamão).

O coordenador de planejamento técnico, 
Luis Eduardo Weber, ressalta a importância das 
qualifi cações que abordam o trabalho em altu-
ra, montagem de estruturas e equipamentos es-
peciais. “Preparamos nossas equipes para que 
executem suas tarefas com segurança, efi ciência 
e agilidade. Além disso, as novas contratações 
representam mais profi ssionais disponíveis para 
atuarem em situações emergenciais”, pontua. 
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Certel fortaleceu parceria com 
a Newell Brands em São Paulo

Plantões participaram de treinamento

Nos dias 06 e 07 de maio, os atendentes emer-
genciais (plantões) da Cooperati va parti cipa-
ram de capacitação, visando à melhoria na 

qualidade de atendimento e o reforço dos proce-
dimentos que devem ser realizados para garanti r a 
segurança dos profi ssionais, como o uso correto de 
equipamentos de proteção individual e coleti va. A 
supervisora de atendimento emergencial, Graciela 
Rossato, e o coordenador de emergência e linha 
viva, Cezar Augusto Siebel Junior, foram os orien-
tadores do treinamento. “Reunimos as equipes de 
todas as nossas microrregiões para que houvesse 
uma troca de experiências. Conhecimento deve ser 
comparti lhado, por isso, investi mos constantemen-
te na formação dos funcionários, para ter agilidade 

na execução dos serviços e proporcionar qualidade 
de vida aos associados.”

Novas contratações impulsionam o 
desenvolvimento de comunidades

Segurança e agilidade são fundamentais

Visita objeti vou alinhamento de parcerias

““Preparamos nossas equipes 
para que executem suas 
tarefas com segurança, 
efi ciência e agilidade"
Luis Eduardo Weber,
coordenador de planejamento técnico

Plantões realizam atendimentos emergenciais

Nos dias 19 e 20 de maio, a Certel visitou 
o novo espaço da Newell Brands, em São 
Paulo, conhecendo de perto o portf ólio 

completo das marcas Cadence, Oster, Conti go 
e Invicta. Representando a Certel, esti veram 
presentes o coordenador de compras, Júlio 
Assis, e a responsável pelas linhas de eletro-
portáteis e bazar, Lediane Oliveira. A visita 
permiti u identi fi car tendências, explorar no-
vas oportunidades comerciais e estreitar ain-

da mais o relacionamento com um parceiro 
estratégico. 

“A visita foi uma excelente oportunidade 
para buscarmos novas soluções e negociações 
que tornem nossas ofertas ainda mais atrati -
vas nas Lojas Certel. Agradecemos ao gerente 
comercial, Roberto Calione, e ao represen-
tante, Diego Peroni, pela recepção e parceria, 
comparti lhando do mesmo propósito de fazer 
o negócio evoluir a cada ano”, destacaram.

Eletricistas receberam certi fi cados de conclusão dos cursos e conversaram com o vice-presidente
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Deutschland gilt als kulturelles 
Zentrum der Technomusik 
weltweit. Obwohl der Techno 

ursprünglich in Detroit (USA) 
entstanden ist, fand er nach dem 
Fall der Berliner Mauer 1989 in 
Deutschland – besonders in Berlin 
– einen fruchtbaren Boden zur 
Weiterentwicklung. Verlassene 
Gebäude im Osten der Hauptstadt 
wurden zu Clubs wie Tresor, 
Berghain und E-Werk, die bis heute 
eine zentrale Rolle in der globalen 
Technoszene spielen. Die Stadt Köln 
sowie Städte wie Frankfurt und 
Mannheim trugen ebenfalls zur 
Vielfalt der Szene bei. Neben der 
Musik sind auch Technologiefi rmen 
wie Ableton, Nati ve Instruments 
und SoundCloud, die ihren Sitz in 
Deutschland haben, eng mit der 

Technokultur verbunden. Heute gilt 
Berlin als Hauptstadt des Techno – 
nicht nur wegen der zahlreichen Clubs 
und Festi vals wie der Love Parade 
oder Time Warp, sondern auch 
wegen der besonderen Clubkultur: 
anonym, kollekti v, künstlerisch und 
experimentell. Deutschland hat sich 
so zum kreati ven und kulturellen 
Motor des Techno entwickelt und 
prägt die elektronische Musikwelt 
bis heute maßgeblich.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Deutschland: Weniger Schlager, 
mehr Technomusik

Vita efi mera 

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

ANÚNCIOS FÚNEBRES
Acesse o QR Code 

para conferir 
a tradução

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

Fin che la polenta se cosea e me 
mama me cusiva i calseti  che 
rompevo, e me pare el bevea 

el so bel goto de vin, el nono el 
se giustea el tabaco neta so pipa, 
me fradel pi vècio el se netea le 
scarpe, mi vardea e senti a tante 
cose, la nona me contava storie 
tanto vaghe come el fumo del 
camin, gò passà tuta a me vita 
come el fumo del camin.

Fin che la polenta se cosea 
e me mama cusiva, se prontea la 
tola co i piati , coteli e bicieri, me 
pare el bevea el so goto de vin e 
me nona racontava, i ga vivesto 
anca lori come el fumo del camin. 

La vita no ga signifi cansia davanti  
la eternitá. Ma anca dopo, pian 
pian co i moriva, i ga fato tuti  lori 
come el fumo del camin: fi n.

Un fi l de fumo bianco griso 
tanto fi n par ndare in paradiso coi 
ricordi del passà, de  na vita che 
conti nua sensa fi n come el fumo 
del camin. Come un fi l de fumo 
bianco griso tanto fi n par ndare 
in paradiso, un fi l de vita che 
conti nua senza fi n, tanto fi n, come 
'l fumo del camin. Fin.

            O ex-funcionário da Cooperati va, Silvino Birkheuer, do Bairro 
Canabarro, Teutônia, faleceu no dia 30 de maio de 2025, aos 
79 anos. A Certel transmite suas condolências aos familiares e 
amigos, e agradece pelo empenho e abnegação de Silvino em 
favor da causa cooperati vista.

Liro Eichler, de Linha 
Andréas, Venâncio Aires, 
faleceu no dia 23 de mar-
ço de 2025, aos 85 anos.

Wally Beckmann Schwam-
bach, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, faleceu no dia 
24 de abril de 2025, aos 
87 anos.

            Edegar Nuscke, do Bairro 
Canabarro, Teutônia, fa-
leceu no dia 21 de maio 
de 2025, aos 72 anos.

Lacir Sauthier, do Centro 
de Barão, faleceu no dia 
14 de maio de 2025, aos 
70 anos.

            Anita Zwirtes Campeol, 
do Bairro Vila Nova, Car-
los Barbosa, faleceu no 
dia 14 de maio de 2025, 
aos 70 anos.

Amilton Habeck, do Bair-
ro Liberdade, Barão, fale-
ceu no dia 14 de maio de 
2025, aos 58 anos.

Carmen Lucia Ebert, do 
Bairro São José, Barão, 
faleceu no dia 11 de maio 
de 2025, aos 63 anos.

Olga Guilhermina Seimetz 
Kurmann, do Distrito de 
Santa Luiza, Carlos Barbo-
sa, faleceu no dia 17 de 
maio de 2025, aos 93 anos.

            Astor Schmitt , do Bairro 
Conventos, Lajeado, fale-
ceu no dia 1º de junho de 
2025, aos 62 anos.

Nelson Redecker, do 
Bairro Languiru, Teutô-
nia, faleceu no dia 14 de 
março de 2025, aos 81 
anos.

            

Lucia Helma Koefender 
Scheibler, do Bairro Teu-
tônia, Teutônia, faleceu 
no dia 04 de junho de 
2025, aos 100 anos.

Julia Therezinha Wartha, 
do Distrito de Santa Luiza, 
Carlos Barbosa, faleceu no 
dia 10 de abril de 2025, aos 
64 anos.

Julia Therezinha Wartha

            

Lucia Helma Koefender 

Deomira Maria Deves, 
do Centro de Travesseiro, 
faleceu no dia 19 de abril 
de 2025, aos 84 anos.

Olinda Scheid, de Vila 
Storck, Forqueti nha, fale-
ceu no dia 03 de maio de 
2025, aos 98 anos.

Thereza Lucilda Mayer, 
de Linha Francesa Alta, 
Barão, faleceu no dia 19 
de maio de 2025, aos 95 
anos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Iniciada terceira edição do curso de 
empreendedorismo para jovens rurais

Foi lançada, no dia 10 de junho, a terceira 
edição do curso de Empreendedorismo e 
Desenvolvimento para a Juventude Rural, 

uma parceria entre Emater, Colégio Teutônia, 
Sicredi e Certel. No auditório do Colégio Teutô-
nia, jovens de diferentes municípios estiveram 
juntos de seus pais para marcar o início dessa 
importante etapa em suas vidas. 

A socióloga e extensionista rural social da 
Emater de Teutônia, Ana Cândida Escandiel Jor-
dani Barth, que é instrutora do curso, explicou 

que o objetivo é incentivar os jovens a enxergar 
a propriedade rural como um local viável para 
desenvolver um projeto de vida e profissional, 
promovendo a sucessão rural de forma qualifi-
cada. “Com a qualificação, buscamos combater 
a tendência dos jovens de sair do campo, mos-
trando que a vida rural moderna pode oferecer 
qualidade de vida e oportunidades de negócios 
por meio de conhecimento e tecnologia. O cur-
so visa ajudar os jovens a encontrar seu lugar no 
meio rural, valorizando o legado familiar e con-
tribuindo para o futuro do espaço das relações 
produtivas”, afirma.

A diretora do Colégio Teutônia, Fabiane 
Dentee Wommer, observou que as edições an-
teriores do curso permitiram aos alunos apri-
morar práticas e introduzir inovações em suas 
propriedades, não apenas através de tecnolo-
gia, mas também por meio de pequenos ajustes 
processuais. “O colégio possui uma longa histó-
ria de formação de agricultores, tendo um DNA 
agrícola e já formando a terceira geração de al-

gumas famílias. Agradecemos a parceria com a 
Certel, que nos apoia financeiramente e garante 
a qualidade da energia elétrica, crucial para o 
bom funcionamento das propriedades rurais.”

Também o vice-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi, observou o importante passo que 
é dado nessa direção de um aperfeiçoamento 
para o setor primário. “Quando a juventude 
se junta com a experiência, com os dois lados 
se ouvindo, trocando informações, o resultado 
sempre será o melhor”, salientou.

Espaço comemorar

No dia 31 de maio, foi realizada a 
celebração de Bodas de Ouro de 
Augusto Domingo Favaretto e Edila 
Lúcia Favaretto. O evento ocorreu 
na Igreja Matriz São José de Sério e 
no salão paroquial, e contou com a 
participação de familiares e amigos. 
Os filhos, Adriano e Elisangela, 
desejam vida longa aos pais e que 
logo possam comemor 60 anos de 
casados. Também agradecem a to-
dos que auxiliaram e conseguiram 
comparecer neste momento tão 
especial.

Parabéns, Edila e Domingos!

Edila e Augusto 
Domingos Favaretto

Objetivo é incentivar a sucessão rural

Fiema Brasil aborda gestão ambiental e fomenta conexões estratégicas

Funcionários da Certel participaram da 
Fiema Brasil, um dos principais even-
tos dedicados ao setor ambiental no sul 

do País. Realizado entre os dias 20 e 22 de 
maio, em Bento Gonçalves, a 10ª edição do 
evento apresentou soluções inovadoras em 
resíduos, águas, efluentes, energia, tecno-
logia, segurança do trabalho e gestão am-
biental. Os funcionários do setor de meio 
ambiente, Leonardo Crestani, Alan Costa 
Arend, Diego Rafael Rhein, Tatiana da Cos-

ta Weber e o coordenador, Ricardo Jasper, 
acompanharam os diferentes painéis e con-
feriram as novidades da feira.

A programação ainda contou com a 
realização do Congresso Internacional de 
Novas Tecnologias para o Meio Ambiente, 
integrando empresas, acadêmicos, univer-
sidades e startups. O diretor de geração e 
comercialização de energia, Julio Cesar Sa-
lecker, foi o moderador de um painel, repre-
sentando o Comitê de Bacia Taquari-Antas." 

Mais de 40 jovens já participaram da capacitação

Fotos: Emater/RS-Ascar

Salecker foi painelista



No dia 12 de junho, a Defesa Civil de Teutônia apresentou o Plano 
de Conti ngência para eventos adversos aos órgãos de segurança pú-
blica, Ministério Público, Poderes Executi vo, Legislati vo e Judiciário, 

companhias de abastecimento de água e energia elétrica, enti dades volun-
tárias e imprensa. O intuito foi o de expor o planejamento estratégico dos 
sistemas de alerta, monitoramento, logísti ca e ação, de forma integrada 
entre os órgãos, em situações extremas. 

Durante o levantamento de dados, foram delimitadas as área de ris-

cos de alagamento dos arroios Boa Vista, Schmidt, Canudos, Harmonia, 
Posses e Estrela, assim como, as áreas com risco de deslizamento, nas Li-
nhas Harmonia e Gamela, a fi m de facilitar a ação das equipes.

Os fl uxos de atuação da Defesa Civil, e todos os órgãos envolvidos, 
inicia na iminência de um evento extremo, colocando a todos em situação 
de sobreaviso. O vice-prefeito será o Comandante do Incidente, cabendo a 
este a tomada de decisões durante e após o evento adverso, assessorado 
e apoiado pelos agentes da Defesa Civil e dos Comitês.

O Comitê de Pessoal e Logísti ca será composto pelos secretários mu-
nicipais, com vista a apoiarem e subsidiarem as necessidades das demais 
organizações envolvidas. O Comitê Técnico será composto pelo corpo de 
engenheiros e técnicos da prefeitura, Procuradoria Municipal e demais 
insti tuições externas com conhecimento técnico na área. O Comitê Ope-
racional será composto de autoridades integrantes das corporações e ins-
ti tuições que atuam na área operacional, no socorro e no atendimento da 
população ati ngida. Representantes dos poderes Judiciário, Legislati vo e o 
Ministério Público também parti ciparão das decisões sobre situações com-
plexas e relevantes, além de especialistas da sociedade civil organizada.

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis Sechi, acompanhou a apre-
sentação do plano e avalia positi vamente a organização que está sendo 
desenvolvida. "Precisamos atuar de forma conjunta nestas situações, para 
reduzir impactos e garanti r a segurança das nossas comunidades."
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Defesa Civil de Teutônia apresenta Plano 
de Contingência para eventos adversos

O objeti vo é agilizar a ação integrada entre os órgãos envolvidos 
a fi m de garanti r a segurança e minimizar impactos

IV Festival de Coros Universitários celebra 
os 150 anos da imigração italiana no RS

O Teatro da Universidade do Vale do Taquari 
- Univates foi palco, no dia 31 de maio, do 
IV Festi val de Coros Universitários. O even-

to, promovido pela Univates por meio do Vocal 
Univates, celebrou os 150 anos da imigração ita-
liana no Rio Grande do Sul e reuniu corais de di-
versas insti tuições de Ensino Superior do Estado.

Parti ciparam do Festi val o Vocal Univates, 
o Coro da Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), o Coro da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS), além dos corais da Federação de Estabele-
cimentos de Ensino Superior em Novo Hambur-
go (Feevale), da Universidade Regional do Noro-
este do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí) e da 
Ponti fí cia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS).

O evento teve como objeti vos promover a 

integração entre os grupos de canto coral e res-
saltar a riqueza histórico-cultural que moldou a 
identi dade do Vale do Taquari e de boa parte da 
população gaúcha, simbolizando união e harmo-
nia por meio da música.

A abertura do festi val foi realizada pela rei-
tora da Univates, professora Evania Schneider. “É 
com imensa alegria que recebemos todos vocês 
para cantar, celebrar e fortalecer a integração 
entre os coros universitários de nosso Estado. 
Cantar sozinho já é algo especial, mas quando 
unimos nossas vozes em um grande grupo, a 
experiência se torna ainda mais poderosa, mos-
trando que a verdadeira força está na união e no 
coleti vo”, destacou Evania.

Cada coral realizou uma apresentação indi-
vidual e, ao fi nal, todos os grupos se reuniram 

para interpretar, em conjunto, a canção “Va, 
pensiero”, da ópera Nabucco, de Giuseppe Verdi, 
um momento que marcou o encerramento do 
Festi val.

Divulgação

Cerca de 800 pessoas presti giaram o festi val




